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REDES FORTALECEM
ECONOMIA SOLIDÁRIA

Começa hoje o congresso da Unisol Brasil com o objetivo de discutir propostas para a economia solidária
como instrumento de inclusão econômica e social. Entre elas, as redes que unem cooperativas em todas as

fases da produção. Quando foi fundada, há dois anos, a Unisol Brasil reunia 82 cooperativas.
Hoje são 180 com cerca de 8 mil cooperados. Página 2

HOJE TEM CAMINHADA
PELA PAZ NO ORIENTE
MÉDIO
Saída às 14h do Centro
Islâmico, na Rua Henrique
Alves dos Santos, 205, Jardim
das Américas, (perto do Poupa
Tempo), em São Bernardo, com
destino à praça da Matriz.

Toquinho canta no
encerramento do
Festival de Paranapiacaba

Página 4

Montadoras terão de manter emprego
se quiserem facilidade para exportar

Para conseguir do BNDES linha de financiamento de exportação com taxas especiais, montadoras terão
de manter o nível de emprego. A medida, reivindicada pelo Sindicato, foi anunciada ontem. Página 2

Na área de fiação, a Cones é uma das cooperativas filiadas a Unisol que participa da rede solidária do algodão agroecológico
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Santo André

Amanhã
11h - Madrigal Ictus - Clube União Lyra-Serrano

13h - Milton Araújo e Mundo Véio Sem Porteira - Viradouro
14h30 - Sexteto Onze e Meia - Clube União e Lyra-Serrano

16h30 -  Toquinho - Viradouro
18h30 - Jazz Sinfônica de Diadema - Clube União e Lyra Serrano

20h - Havana Brasil - Viradouro
20h30 - Zimbo Trio - Clube União e Lyra Serrano

22h - Discotecagem - Viradouro
Domingo

11h - Aqui, Ali, Lalá - Viva Lamartine Babo - Clube União Lyra Serrano
13h - Palavra Cantada - Viradouro

13h30 - Márcio Montarroyos e banda -  Clube União Lyra Serrano
16h30 - Antonio Nóbrega - Viradouro

16h30 - Orquestra Sinfônica de Santo André e Altamiro Carrilho - Clube União Lyra Serrano
20h - Arnaldo Antunes e banda - Viradouro

Festival de Inverno de Paranapiacaba

O Prisioneiro
da Grade de
Ferro
Documentário em
que os próprios
detentos filmaram
o cotidiano do
Carandiru. Ama-
nhã, 16h. Livraria
Alpharrabio. Rua
Eduardo
Monteiro, 151,
Jardim Bela Vista.
Fone: 4438-4353.
Grátis.

Casa do Hip Hop comemora sete anos com grande festa
amanhã. Dois palcos foram montados para o evento que
acontece das 10h às 22h. Num deles haverá apresentações
musicais, como Rinhas dos MCs e a participação dos grupos
SNJ, Nina Brow e Projeção, entre outros.
O segundo recebe as batalhas de dança de rua. Centro
Cultural Canhema. Rua 24 de Maio, 38, Jardim Canhema.
Fone: 4075-3792. Grátis.

Três filmes do mestre da comédia cinemato-
gráfica italiana. Domingo. Teatro Abílio Perei-
ra de Almeida. Praça Cônego Lázaro Equini,
240, Baeta Neves.  Grátis.
14h - Os Eternos Desconhecidos
17h - O Incrível Exército de Brancaleone
20h - Caros F... Amigos

A volta do passeio da Maria Fumaça ao topo da Serra do Mar, em Paranapiacaba, é o destaque do encerramento
do Festival de Inverno neste final de semana. A viagem de um quilômetro será feita por uma locomotiva de 1867 e

vai durar 20 minutos. A inauguração será amanhã, às 11h. A partir de domingo, os passeios acontecem entre as
10h e às 16h. Passagem: R$ 7,00. Informações: 6692-2949 e 6695-1151. Veja abaixo a programação que fecha o

festival. Os shows são gratuitos. Mais informações no 4439-0237 e www.santoandre.sp.gov.br/fip

São Bernardo
Papo de Samba - Grupos interpretam os diferentes
ritmos que originaram o samba e tocam os grandes
clássicos do estilo. Hoje, 20h. Teatro Cacilda Becker,
no Paço. Fone: 4348-1081. Ingressos: R$ 2,00

Cantos e Violas
A dupla sertaneja
Albertinho e Cristalino
interpreta música caipira
de raiz. Amanhã, 20h.
Teatro Abílio Pereira de
Almeida. Praça Cônego

Lázaro Equini, 240, Baeta Neves. Fone: 4125- 0582.
Grátis (ingressos disponíveis uma hora antes, na
bilheteria).

Ciclo Mario Monicelli

Mauá
A Rainha da Neve
Peça infantil. Menina tenta livrar amigo de feitiço que o deixa
amargo e desagradável. Amanhã, 16h. Teatro Municipal, ao
lado do Paço. Ingressos: R$ 8,00 e R$ 4,00 (meia). Telefones:
4519-6456 e 4519-4011.

Diadema

Hip Hop

O São Paulo vai ter
coragem de colocar

os reservas contra o San-
tos, no domingo, como
Muricy falou?

Mesmo que perca e
seus adversários mais

próximos na tabela ga-
nhem, o Tricolor continu-
ará na liderança do Bra-
sileirão.

Rogério Ceni preci-
sa fazer apenas mais

uma vez para ser o golei-
ro que mais marcou gols
na história do futebol
mundial.

Tevez disse que joga
contra o Santa Cruz

domingo. Mas ficou num
tremendo blá-blá-blá so-
bre continuar ou não no
Timão.

Não é função do cra-
que argentino deci-

dir se joga ou não. Isto
cabe ao técnico.

Enquanto Tevez ti-
ver esse tratamento

diferenciado, não haverá
paz no Corinthians.

Marcinho Guerreiro
pode ser a novidade

do Palmeiras contra o
Paraná, amanhã, no Pa-
lestra Itália.

Após a frustrada
transferência para a

França, o volante é o fa-
vorito para ocupar a
vaga de Wendel, expulso
na última rodada.

Wanderley Luxem-
burgo diz que o due-

lo contra o São Paulo
será decisivo para o fu-
turo do Santos.

Sem problemas de
contusões ou car-

tões, o Peixe vai atuar
com o time titular e a
mesma formação da últi-
ma partida, com três za-
gueiros.

Zagallo caiu da co-
missão técnica da

seleção, mas vai rodar o
mundo para tentar atrair
a Copa de 2014 ao Bra-
sil. Tem condições?
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Condições de trabalho

Proema tenta esconder morte

Trabalhadores protestaram contra o comportamento da Proema
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

O Tribuna no Ar de a-
manhã encerra a apresenta-
ção dos programas dos traba-
lhadores que estão concluin-
do o curso de Comunicação
e Expressão do Sindicato.
Todos são de entrevistas.

Dicas e fatos é com Rafael
Marques, secretário-geral do
Sindicato, sobre a campanha
de sindicalização deste ano.

Bate Bola fala com José
Lopez Feijóo, presidente do
Sindicato, sobre as eleições.

Mulher Metalúrgica,
entrevistou Michele da Sil-
va, coordenadora na Comis-
são de Gênero do Sindicato.

Inclusão traz o deputa-
do federal Vicentinho.

No História de Luta, Luiz
Sergio Batista, o Pica-Pau, do
CSE na Grob, relembra o seu
acampamento de 72 dias na
porta da fábrica.

Os programas foram
produzidos pelos próprios
trabalhadores sob a super-
visão da jornalista Ana
Haertel, produtora do Tri-
buna no Ar. Eles elabora-
ram as pautas, os roteiros, as
entrevistas, as gravações e a
edição final.

O curso se encerra ago-
ra, depois de 10 meses. O
seu objetivo foi melhorar a
capacidade dos alunos para
a compreensão de textos, a
redação e organização de
idéias para a fala. Além de
rádio, ele contou com aulas
de expressão, língua portu-
guesa, teatro e jornalismo.
O curso terá continuidade
no segundo semestre, com
um nova turma.

O Tribuna no Ar é
transmitido de segunda a sex-
ta-feira, das 19h às 19h30, e
aos sábados, às 12h, pela Rá-
dio ABC AM 1.570 Khz.

Trabalhadores
apresentam novos

programas

Vale tudo
Juiz deu senhas para 60
delegados e PMs
permitindo acesso a
dados de todos os
clientes das operadoras
de telefonia.

Não pode
O Ministério Público
disse que a medida é
ilegal, porque não
permite o controle do
trabalho da polícia por
parte da Justiça.

Descaso
Em São Paulo, cerca de
600 guardas municipais
estão com carteira
funcional vencida, que
na prática não permite
usar farda e nem portar
arma.

Caiu!
Os juros dos
empréstimos para
aposentados com
desconto direto do
benefício baixaram
para 2,86% ao mês.

Que feio
Passando por cima da
lei, os prefeitos de
Mauá, Leonel Damo, e
de Ribeirão Pires,
Clóvis Volpi, usaram
carros oficiais para ato
de apoio a candidatos
do PSDB.

Cana neles
A Polícia Federal
acabou com quadrilha
que fraudava licitações
em órgãos públicos,
com desvio de mais de
R$ 100 milhões.

Pingo nos is
A Controladoria Geral
da União disse que 66%
das compras de
ambulâncias da
quadrilha dos
sanguessugas foram
feitas durante o
governo FHC.

Assim é bom
Desde que reiniciou o
recadastramento, a
Previdência Social já
cancelou 279 mil
aposentadorias e
pensões, com economia
mensal de R$ 120
milhões.

O Sindicato realizou
ontem ato de protesto no
horário de entrada da Proe-
ma, de São Bernardo, para
denunciar a direção da em-
presa, que tentou esconder a
morte do companheiro Wil-
son, trabalhador na Perfect
Food, empresa responsável
pela cozinha.

Wilson tinha 35 anos,
trabalhava há seis meses e
morreu na sexta-feira à noite
esmagado pelo elevador de
transporte de produtos.

“A Proema não cumpriu
as obrigações legais do caso,
talvez por se tratar de traba-
lhador terceirizado”, protes-
tou o diretor do Sindicato
Carlos Alberto Gonçalves, o
Krica.

A CIPA dos trabalhado-
res está exigindo a comunica-
ção oficial da Proema sobre o
acidente com morte, além da
convocação de uma reunião
extraordinária para analisar
suas causas.

O Sindicato acionou a
Delegacia Regional do Traba-
lho para realizar fiscalização.
O elevador está paralisado
desde o acidente e a área ao
redor está interditada.

O Sindicato também
está acionando judicialmen-
te a Proema.

Krica disse que, em to-
tal desrespeito aos trabalha-
dores, para esconder a morte
a empresa nem alterou a pla-
ca da CIPA sobre a quanti-
dade dos dias sem acidentes.

“A Proema tentou sumir
com a morte desse compa-
nheiro, o que é um absurdo.
Nenhum trabalhador mere-
ce esse tipo de tratamento”,
disse.

Ele lembrou que a ma-
neira como a Proema tratou
o acidente com morte mos-
tra a importância da atuação
da CIPA para que nenhum
trabalhador seja discrimina-
do e para a melhoria da se-
gurança e das condições de
trabalho.

BNDES institui contrapartidas de
emprego para financiar exportações

Montadoras

O movimento sindical
conseguiu um avanço impor-
tante ontem ao fazer o
BNDES instituir uma cláusu-
la de contrapartida social em
seus contratos de financia-
mento para um setor indus-
trial. É a primeira vez que isso
ocorre.

A partir de agora, as
montadoras que quiserem fa-
cilidade nas linhas de finan-
ciamento de exportação terão
de manter ou ampliar o nível
de emprego.

A medida foi anunciada
ontem, no Palácio do Planal-
to, depois de uma reunião
entre o presidente Lula, o
presidente do BNDES, De-
mian Fiocca, os ministros
Luiz Marinho, do Trabalho,
Luiz Furlan, do Desenvolvi-
mento, a CUT e sindicatos
que representam trabalhado-
res em montadoras.

Antes, as fabricantes de
veículos tinham 30% de fi-
nanciamento do total a ser
exportado, com TJLP (Taxa
de Juros de Longo Prazo) e
mais 4,5% de spread bancá-
rio (taxa que varia com o tem-
po de pagamento e o risco).

Agora, elas terão 55%
do total do financiamento
com TJLP e 3,8% de spread
bancário, desde que mante-
nham ou aumentem o nível
de emprego. Se não segui-
rem a regra, não terão a fa-
cilidade.

Ampliação
O Banco anunciou ain-

da que colocará mais R$ 3,3
bilhões para financiar as ex-
portações de veículos, além
do  R$ 1,9 bilhão já destina-
do neste ano.

A base para medir o ní-
vel de emprego será o ano de

2005. Ou seja, para a mon-
tadora obter a facilidade e
pagar em um ano, ao final do
contrato deverá provar que
tem o mesmo nível de empre-
go de 2005.

Dinheiro nosso
“Impor contrapartidas

sociais nos financiamentos de
bancos públicos sempre foi
uma reivindicação nossa, já
que esses bancos operam com
dinheiro do trabalhador. Es-
peramos agora que práticas
semelhantes sejam adotadas
para outros setores indus-
trias”, disse o presidente do
Sindicato, José Lopez Feijóo,
que participou da reunião em
Brasília.

Segundo ele, as medidas
anunciadas ontem, mais o pa-
cote cambial da última quar-
ta-feira, vão favorecer bastan-
te os setores que exportam.
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Congresso da Unisol

O crescimento da economia solidária
DICA DIEESE

Subseções Dieese do
Sindicato dos Metalúrgicos

do ABC e CUT Nacional

Creches: a
primeira infância

valorizada
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Cooperativa de Crédito

Pessoal na Ford se filia a CredABC

Roupas da Justa Trama com enfeites aplicados pelas cooperativas da cadeia da semente

Olavo de Souza

Redes solidárias dinamizam sistema

Com a presença de re-
presentantes de mais de 160
cooperativas e empreendi-
mentos solidários, a Unisol
Brasil realiza entre hoje e
amanhã o seu primeiro Con-
gresso, em São Bernardo.

O congresso vai eleger a
nova diretoria da entidade,
discutir propostas para a eco-
nomia solidária como instru-
mento de inclusão econômi-
ca e social e definir políticas
que gerem trabalho decente.

A Unisol Brasil nasceu há
dois anos a partir da Unisol São
Paulo, que reunia 82 empre-
endimentos solidários aqui no
Estado. Hoje, ela conta com
180 cooperativas, que possuem
cerca de 8 mil cooperados.

“Esse crescimento mostra
o quanto a economia solidária
se desenvolve no País”, comemo-
ra o secretário-geral da Unisol
Brasil, Arildo Mota Lopes.

Ele lembra que o fortale-
cimento da entidade significa
o fortalecimento de cada um
dos empreendimentos que re-
cebem apoio da Unisol Brasil.

Economia solidária é o
conjunto de atividades eco-
nômicas organizadas na for-
ma de autogestão, que é o
controle do processo de pro-
dução pelos próprios traba-
lhadores. São eles que tam-
bém decidem, de forma co-
letiva, o destino do produto.

A Unisol Brasil tem
apoiado as cadeias e redes
solidárias, que reúnem co-
operativas em todas as fases
produtivas.

A mais antiga é a Justa
Trama, cadeia solidária do
algodão agroecológico, que
começa com a plantação do
produto no Ceará por cer-
ca de 200 famílias.

Depois de colhido e
beneficiado, o produto
vem para São Paulo, onde
uma cooperativa faz o fio e
outra, a partir do fio, faz o
tecido.

Esse tecido segue para
Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul, onde são confec-

cionados produtos como cal-
ção, boné, camiseta, blusa e
jaqueta.

“Temos cerca de 700
cooperados envolvidos nesse
processo”, comentou Arildo.
Ele disse que o programa Glo-
bo Repórter de hoje à noite
vai mostrar o funcionamen-
to da Justa Trama.

A Unisol Brasil também
apóia a cadeia da semente,
desenvolvida por indígenas e
a população ribeirinha da
região Norte.

Eles colhem e tratam se-
mentes para serem usadas em
miçangas, colares e brincos e
enfeitarem calças e blusas.

Com o apoio da Unisol,

as sementes estão passando
por um processo de cer-
tificação, o que aumenta seu
valor no mercado.

Agora, o pessoal dessas
cooperativas também está
aplicando as sementes nas
roupas da Justa Trama. “Es-
sas iniciativas agregam valo-
res aos produtos e aumen-
tam o rendimento dos co-
operados”, disse Arildo.

Existem também a
rede do mel no Ceará, Piauí
e Pernambuco, a cadeia Re-
nasce, que fabrica navios e
vagões de trem e a rede de
reciclagem, organizada a
partir de centrais de recicla-
gem no Paraná.

A compreensão dos ideais
de solidariedade e ajuda mú-
tua que formam a economia
solidária estão se espalhando
cada vez mais entre os me-
talúrgicos do ABC. Movidos
por esses objetivos, nove tra-
balhadores na Ford se filiaram
a CredABC, a Cooperativa
de Crédito do Sindicato, na
última semana.

“Foi uma oportunidade
de ajudar o coletivo e pres-
tigiar uma iniciativa nossa, da
categoria”, comentou Olavo
Orlando de Souza, um dos
novos associados. O compa-
nheiro acrescentou que a co-
operativa também é uma for-
ma de fugir dos altos juros
cobrados pelos bancos. “É
uma proposta dos trabalha-

dores, para construir o País
que defendemos”, comple-
tou.

Mauro Faraboth, outro
novo cooperado, concorda e
acrescenta que até demorou
para associar-se, pois os juros
cobrados pela CredABC são
menores que os do mercado.
“É minha chance para tentar
fazer um pezinho de meia”,
destacou.

Simone Aparecida Viei-
ra, do CSE na Ford, conven-
ceu o pessoal a se associar
porque a cooperativa de cré-

dito oferece uma opção dife-
renciada do sistema bancário
tradicional.

“Cada novo sócio é um
elo de uma grande corrente
que fica cada vez mais forte”,

O presidente da Cred-
ABC, José Vitório Cordeiro
Filho, o Zézinho, acredita que
as novas filiações mostram a
credibilidade da cooperativa.

“Cada vez mais o pes-
soal está entendendo que na
cooperativa é trabalhador
ajudando trabalhador em vez
de dar dinheiro aos bancos”,
afirma. O resultado desta
compreensão é que em me-

conta Simone. “Lanço um
desafio aos trabalhadores e
trabalhadoras de conhecer a
filosofia da cooperativa e me
coloco a disposição para dia-
logar”, conclui ela.

Trabalhador ajuda trabalhador
nos de três anos de existência
a CredABC já conta com
1.100 filiados e 23 acordos
assinados com empresas para
descontos na folha.

A CredABC atende no
primeiro andar da Sede do
Sindicato. Ela está aberta de
segunda a sexta, das 10h às
18h, e atende pelo telefone
4128-4200, ramais 4259,
4263 e 4240.

Mauro Faraboth

Quando se discute edu-
cação no Brasil, em geral, a
pauta sempre prestigia for-
mas para estimular a me-
lhoria na qualidade dos en-
sinos fundamental, médio e
superior. São poucas as me-
didas adotadas que têm
como foco a educação in-
fantil. Para se ter uma idéia
de quanto este segmento é
relegado a um segundo pla-
no no País, de acordo com
dados da Fundação Getúlio
Vargas, 90% das crianças
até 3 anos, nunca frequen-
tou uma creche.

O pensamento é que
são muito pequenos para
aprenderem alguma coisa,
porém, segundo estudiosos e
pesquisadores do desenvol-
vimento da criança, o perí-
odo até os seis anos é consi-
derado crucial para a for-
mação intelectual, compro-
vando que uma criança que
frequenta creche e pré-esco-
la tem melhores oportunida-
des de desenvolver todas as
suas potencialidades.

Atualmente tramita no
Congresso Nacional propos-
ta que cria o Fundeb (Fundo
de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Bási-
ca) e que foi apreciada no úl-
timo mês de maio. O Fundeb
será criado para substituir o
Fundef (Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento do
Ensino Fundamental), lei
aprovada em 1996 e vigente
desde 1998.

Enquanto o Fundef des-
tina-se exclusivamente ao
ensino fundamental, o Fun-
deb deverá, se aprovado, fi-
nanciar toda a Educação
Básica que envolve as etapas
da educação infantil (creches
para crianças de 0 a 3 anos
e pré-escola para crianças de
4 a 6), do ensino fundamen-
tal e do ensino médio.

A defesa de políticas
educacionais tidas como re-
levantes para o país está ga-
nhando espaço. É entendi-
mento geral que um país que
cuida de suas crianças, por
exemplo, por meio de políti-
cas educativas de qualidade,
viabiliza seu futuro. A educa-
ção na primeira fase da vida
constitui o verdadeiro custo
de oportunidade social, ou
seja, a oportunidade de in-
vestimento com o maior re-
torno social possível.


